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Resumo: -
breza sob a ótica multidimensional usando dimensões 
que vão além da renda. A análise feita para os estados 
da região nordeste do Brasil comprova a natureza mul-

-
tem vários autores que criticam apenas a renda como 

-

é feito o estudo da pobreza sob a ótica da Dominân-
cia estocástica unidimensional e multidimensional. No 
caso multidimensional, dois índices são estimados, o 
índice de bens e de saúde. Para estimação do primeiro 

bens selecionados. Já o segundo índice utiliza-se uma 
normalização do índice de altura-por-idade, construído 

-

que alguns estados dominam outros estados da região 
Nordeste, estatisticamente, implicando em maior po-
breza de acesso a serviços de saúde, água e saneamento 

Palavras-chave: Pobreza multidimensional; Análise 
de correspondência múltipla; Dominância estocástica 
unidimensional; Dominância estocástica multidimen-
sional. 

Abstract: This article analyze poverty from the multidi-

mensional perspective using dimensions that go beyond 

income. The analysis done for the states of northeas-

tern Brazil proof the multidimensional nature of those 

considered poor. There are several authors who critici-

analysis, the study of poverty under the perspective of 

the one-dimensional and multidimensional stochastic 

Dominance is maded. In the multidimensional case, 

-

optimum linear combination of the selected goods are 

some states dominate other states in the northeast re-

gion, statistically implying greater poverty of access to 

health services, water and sanitation and certain assets 

Key-words: Multidimensional poverty; Multiple cor-

respondence analysis; Stochastic dominance.
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1 Introdução

1. 
Soma-se a isso a alta desigualdade de renda: em 

10% mais ricos da população e apenas 1,2% da 
renda para os 10% mais pobres.2

Com o objetivo de redução da desigualdade 
e pobreza, na última década e meia, os formula-
dores de política pública implementaram vários 
programas sociais, dentre os quais destacam-se: 

Brasil Carinhoso. Tais programas, segundo desta-
-

gência e impacto, mas consistem basicamente na 
transferência direta de renda aos grupos elegíveis 
pelo programa. Analisando os programas de trans-
ferência de renda pode-se citar ainda Tafner, Car-

Por outro lado, os programas têm em comum a 
-

cia de renda, avaliando o problema sob uma ótica 

que centrar a discussão da pobreza apenas sob o 
-

os autores, a análise da pobreza deveria incluir a 
discussão sobre o acesso do indivíduo aos serviços 
básicos, sob uma ótica multidimensional. Sob este 
prisma, uma corrente não monetarista considera 

partir de duas linhas teóricas: das necessidades bá-

-
pam os trabalhos sobre pobreza multidimensional 

-

-

-

-

que fazem uma análise multidimensional da pobre-
za baseada no uso de técnicas estatísticas multiva-

ordenação da pobreza multidimensional sob uma 
ótica não monetarista para os estados da região 
Nordeste do Brasil. Para tanto, faz-se uso de uma 
metodologia de dominância estocástica da pobre-
za, considerando dois índices: um indicador de 
saúde e um índice de bens. A base de dados utili-

-

índice de saúde utilizado será uma normalização 
do índice de altura-por-idade, construído a partir 

-
-

truído a partir de uma metodologia de Análise de 

ótima dos bens selecionados: rádio, televisão, mi-
crocomputador, geladeira, fogão, ar-condicionado, 
bicicleta, motocicleta, material predominante no 
piso, proveniência da água, escoadouro sanitário 

são discretas e binárias.

bens, segue-se procedimento proposto por Du-

dominância estocástica de primeira ordem para o 
caso unidimensional e bidimensional para todas as 
combinações de linhas de pobreza nutricional e de 

-
tam que a dominância estrita, em ambos os casos, 
não pode ser estabelecida, porém, a dominância 

-
to do domínio das linhas de pobreza.

Além desta introdução, o trabalho apresenta 
mais quatro seções. Na segunda seção é apresentada 
uma revisão da literatura sobre pobreza multidi-
mensional; na terceira sessão a metodologia de 
dominância estocástica. A quarta sessão apresenta 
os resultados para os casos unidimensional e bidi-
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2 Mensurando a pobreza multidimen-
sional

A análise da pobreza através da avaliação do 
bem-estar de um indivíduo percorre duas correntes 
de análises. A primeira medida e a mais dissemina-
da é a abordagem do bem-estar, de cunho moneta-
rista, na qual a pobreza é mensurada utilizando va-
riáveis como renda e consumo. Já a segunda linha 
de pensamento, a não monetarista, busca avaliar o 
acesso do indivíduo aos bens, serviços de saúde, 
educação, transporte, dentre outros. Basicamente, 
a linha monetarista engloba uma análise unidimen-
sional, na qual estabelece-se, a priori, a categori-

capacidade de acesso a bens e serviços. Duclos e 

acesso aos bens e serviços não pode ser mensurado 
-

-

o grau de pobreza sob a ótica de efetivo acesso a 
bens e serviços.

A abordagem monetária considera pobreza pela 
-

da, na qual um indivíduo é considerado pobre se 
sua renda for menor ou igual a um limite monetá-

pobreza, pode ser absoluto ou relativo. Será uma 
-

dependente da distribuição de renda local, como 

a um critério calórico mínimo que os indivíduos 
devam consumir. Será relativa se parâmetros da 
distribuição de renda local interferir no limite, por 

-

linha de pobreza constroem-se medidas paramétri-

P
0
, P

1 

e P
2
, de modo a mensurar os vários aspectos da 

pobreza, tais como a proporção de pobres, o hiato 

-

Contudo, argumenta-se que a satisfação do in-

ele é pobre ou não, uma vez que pode ter renda 
acima da linha de pobreza e estar insatisfeito dado 
que não possui acesso aos serviços básicos. Por 
outro lado, um indivíduo com acesso a bens bási-
cos pode estar contente com sua situação, embora 

para abandonar o uso de medidas de pobreza unidi-
mensional, sugerindo a análise multidimensional, 

não de meios, avaliada por múltiplos indicadores 
de bem-estar.  

-
tidimensional pode ser feita segundo duas linhas 
teóricas: das necessidades básicas e das capaci-
dades. A primeira, pelo próprio termo, tem como 
foco alcançar algumas necessidades básicas mul-

saneamento, moradia, alimentação, dentre outros. 
Ainda segundo os mesmos, busca-se a construção 

as condições mínimas de vida. A segunda, a das 
capacidades, leva em conta a heterogeneidade dos 

-
pacidades são as oportunidades de escolha que o 
indivíduo deve ter para atingir certo nível de satis-

-

de bem-estar que os indivíduos podem alcançar. 
-

cance desses dois atributos.

Independente da linha teórica básica, a mensu-
ração da pobreza engloba dois estágios essenciais: 

-
tágio é aquele no qual o avaliador arbitra como irá 
determinar a pobreza, seja ela monetarista ou não 
monetarista. É a fase na qual a pobreza é estabe-
lecida ao nível do indivíduo. Já o segundo estágio 
é caracterizado pela agregação da informação dos 
indivíduos da população com o intuito de obter uma 
medida de pobreza para alguma região de agrega-
ção. De maneira igual, a análise multidimensional 
da pobreza também necessita dessa forma de men-

aos quais serão estabelecidos quem é e quem não é 
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Considerando a análise multidimensional da 

sugerem que é possível dividir a aplicação da téc-

-
rios de ordenação para a pobreza multidimensio-

-
gundo técnicas estatísticas de variáveis aleatórias 
multivariadas.

Para se construir um índice de pobreza geral-
mente se busca reduzir o grau de aleatoriedade na 
determinação, escolhendo medidas que satisfaçam 
alguns postulados como: foco, monotonicidade, 
princípio da população, simetria, decomposabilida-
de do subgrupo, continuidade, princípio da transfe-
rência e pobreza não decrescente sobre aumento da 

de pobreza que requerem uma série de caracterís-
ticas básicas para que a pobreza possa ser deter-

-

-
-se na análise da pobreza sob a ênfase do processo 

é a determinação de condições para que uma dis-
tribuição de pobreza domine a outra, qualquer que 

-
-se-á uma ordenação da pobreza, independentemen-
te da linha de pobreza escolhida, tornando a pesqui-
sa menos propensa a erros e menos dependente da 
linha de pobreza. Nesse sentido, o que importa não 
é necessariamente o número da medida de pobre-

um dos pioneiros em desenvolver estudos com este 

da pobreza de primeira ordem e de ordem supe-
-

minância estocástica da pobreza. Bourguignon e 

nível de atributos de bem-estar condicionados a 

pobreza multidimensional correspondentes a uma 

compara as condições de dominância de primeira 
ordem desenvolvida por Bourguignon e Chakra-

utilizam as abordagens de interseção e união para 
estabelecer a contagem dentro da qual os indiví-

é feita observando se um indivíduo é pobre sobre 
cada dimensão. Depois, em um segundo momento, 
é feita a união e interseção das dimensões de po-
breza dos indivíduos dentro de determinada região 

-
ções de segunda ordem de dominância estocástica 

Para criar um procedimento de determinação da 

utilizaram uma metodologia de corte duplo no es-

-
mento, faz uma análise entre as dimensões com 

das dimensões nas quais a pessoa é privada.

-
sional da pobreza no uso de técnicas estatísticas 

composto de pobreza seguindo três abordagens: a 
inercial, a da entropia e a fuzzy set. Tais aborda-
gens são caracterizadas pelo grande uso de técni-
cas estatísticas multivariadas, conforme destacam 

é originaria de mecanismos estáticos, geralmente 
utilizados em análises estruturais baseadas em dis-
tribuição de probabilidade de variáveis aleatórias 

análise de psychometry, uma análise econométrica 
utilizada na psicologia para análise de estrutura de 
ambiente familiar, mais comum entre os cientistas 
sociais. A segunda corrente, a da entropia3, tem sua 
base de análise focada em mecanismos dinâmicos, 
geralmente utilizados na teoria informacional, ori-
ginada no campo de mecanismos dinâmicos utili-
zada em análise de processos estocástico. Por úl-
timo, na abordagem a fuzzy set, a hipótese básica 
do modelo é a de que não devemos dicotomizar a 

do estabelecimento de uma linha de pobreza. Para 

3  Note que um grupo de índices muito conhecidos na literatura é o 

probabilidade da renda dos indivíduos. Para mais, consulte Matias 
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estes, a pobreza deve ser avaliada em questão de 
intensidade ao invés de um atributo que pode estar 

de função de associação. Para mais detalhes ver 
Betti et al 

Na abordagem entrópica, segundo Asselin 

com distribuições probabilísticas. Contudo, de-
-

sugere-se uma análise que foque na abordagem 
inercial. Nesse sentido, a análise inercial é menos 
dependente da arbitrariedade da forma funcional 
justamente pelo fato de ser uma análise não pa-
ramétrica. Para tanto, o autor sugere os seguintes 
indicadores inerciais: Análise do Componente 

-

-
mente pelo fato do primeiro considerar apenas 
“um” conjunto de variáveis e o segundo por m 

métodos inercias, em comparação com os de en-
tropia, tem sua vantagem no fato de gerar menos 
arbitrariedade e não somente na forma funcional 

-
plo, arbitrariedade na escolha dos pesos que serão 
utilizados na análise multidimensional. Neste sen-
tido, o método ACP constrói pesos para variáveis 
de modo a construir fatores ortogonais que melhor 

-
junto das informações. Assim, ter-se-á um novo 
conjunto de variáveis dimensionais com vetores 
ortogonais e agora sem correlação entre si para 
que possa se analisar separadamente a situação de 
pobreza dos indivíduos. Por outro lado, o método 

m>1 conjuntos de va-
riáveis e a distribuição de probabilidade conjunta, 

de homogeneidade e pode ser visto como um caso 
m 

variáveis são substituídas por uma matriz de veto-

-
nica4. Assim, os m conjuntos de variáveis são que-
brados em novas variáveis chamadas pelo autor de 

da AC, no caso quando várias variáveis nominais 
são analisadas, sendo mais indicada para variáveis 

-
fícies dimensionais em subespaços visíveis, sendo 
possível perceber a correlação entre variáveis pela 

ser entendido como o AC aplicado a uma matriz 
binária do tipo 0/1, gerada pelas categorias indi-
cadoras. Basicamente é uma matriz binária do tipo 
dummy que contém apenas um número 1 indican-

conjunto de variáveis observadas pressupondo, a 

priori, que haja dependência linear entre as mes-
-
-

zando os vetores colocados no formato matricial e, 
posteriormente, implementa-se uma “rotação nos 

-

de autovetores e autovalores para diagonalizar a 
matriz de variáveis originais, obtendo vetores or-

-

tendo como pressuposto que uma variável laten-
-

tivo é buscar as direções de maior variabilidade 

em um espaço multidimensional. A ideia é montar 
um produto escalar entre o vetor de variáveis de 

-
mação cresce mais rápido5. A grande vantagem 

de não pressupor correlação linear entre as variá-
veis. Pressupõe-se uma outra matriz de correlação 

matriz de novas variáveis é o fato de somar 1 nas colunas além de 

5  A interpretação dessa ideia é semelhante ao de derivada direcional 

e vetor gradiente de uma função.
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chamada de matriz de correlação policlórica, com 
base nas correlações entre as variáveis ordinais e 
as variáveis latentes contínuas, subjacente a cada 
uma das variáveis ordinais.

-
ção de três índices de pobreza, um estimado via 

outro pela Análise do Componente Principal Po-
Fuzzy Set. Através da análise 

dos testes de sensibilidade e da Dominância da 

íncide via ACPP domina aquele gerado via ACM 
e Fuzzy Set. Desse resultado, e da inconclusão de 
dominância entre o índice via ACM e Fuzzy Set,  

devem utilizar os últimos em detrimento da ACPP 
-

dedignidade a pobreza observada.

Considerando as metodologias de análise mul-

programa DAD com manual teórico e prático nos 
-

lização do programa DAD tem se mostrado muito 
útil no sentido de disseminação e democratização 
do uso das técnicas nesta área.

constroem um indicador de pobreza multidimen-
sional, utilizando quatro atributos para discursar as 
vantagens das metodologias. Segundo eles, sob o 
critério multidimensional pode-se entender o esta-
do de pobreza pela privação de diversos compo-

diversos indicadores unidimensionais em um índi-
ce sintético, ponderando pelo seu “grau de univer-
salização de acesso” na sociedade.

construção de medidas de pobreza multidimensio-
nais em sete passos. Discutem as limitações do que 

-

das diferentes metodologias no estudo e mensura-
ção da pobreza como aspecto multidimensional.

3 Metodologia

Neste artigo, o modelo utilizado será o de do-
minância multidimensional da pobreza, desen-

propõe e implementa um procedimento robusto 

bem-estar é comparado utilizando-se de um mo-
delo bidimensional, que considera um índice de 

um método inercial baseado na Análise de Corres-

um índice de saúde da World Health Organization 

-
ções da pobreza que são robustas pela escolha de 
ambos os índices de pobreza e linhas de pobreza 
unidimensionais. Ao serem estimados, busca-se 
robustez sobre os processos de agregação sobre di-
mensões de bem-estar, robustez sobre os processos 
de agregação sobre os indivíduos, e robustez sobre 
a escolha de linhas multidimensionais de pobreza.

3.1 Cálculo do indicador de saúde e nutrição

Dentre os índices mais comuns para a men-
suração da saúde e da nutrição são utilizados 
o peso-por-altura, altura-por-idade e peso-por-

-
-por-idade é o mais apropriado, pois tende a cap-
turar o impacto cumulativo na saúde de fatores 
de longo prazo, como as condições socioeco-

-
de AI para a criança i

AI
i
 = 

T
i
-T

T

T
i
= altura corporal da criança; T altu-

ra corporal média de uma criança saudável e bem 
nutrida da população de referência utilizado pelo 

T
= 

desvio padrão da altura corporal na população de 

com uma medida de AI -
-

siderada mal nutrida. 
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3.2 Estimação do índice de bens

-
ção do índice de bens, na qual cada indivíduo, in-

j -
ses  indivíduos podem ser representados por uma 

inércia total do grupo de pontos como a soma pon-

proceder com a estimação do índice de bens para 
cada unidade familiar usando a soma ponderada 
dos atributos de bem-estar. Para tanto, seja X

i
 o ín-

dice de bens do indivíduo , i, x  sua dotação do 
atributo j, e 

j
 o peso associado a cada atributo, 

X
i 1

 x
i
1+...

j
 x

Para checar a robustez sobre a escolha do méto-

utilizada a Análise de Correspondência Múltipla 

seja, cada resposta no questionário é indicada com 
o número 1 no caso do atributo indicado, e zero 
para os demais atributos. Desta forma, tem-se um 
grupo de vetores com soma um, gerando norma 

A ACM é uma aplicação generalizada do mo-

-

duas variáveis categóricas. Seu objetivo é o de re-
duzir a dimensionalidade de uma matriz de dados e 

-

método é uma análise visual de projeção da curva 
dimensional em um subespaço menor.

dado que uma variável categórica é computada 
com várias colunas. Consequentemente, a inér-

primeira dimensão é subestimada. Duas correções 
são geralmente utilizadas, a primeira é devida a 

3.3 Dominância multidimensional estocástica

Para análise multidimensional neste artigo não 
se utilizará o número de um índice de pobreza, sen-
do este uma análise cardinal. De fato, utiliza-se uma 
comparação de descolamento de curvas e superfí-

-
cativa para a utilização de comparações ordinais 
em detrimento das cardinais se resume ao fato de 
que a última possui uma perturbadora sensibilidade 

ao comparar distribuições ou ao realizar recomen-
 

-

mas sim determinar quando ela é maior em uma 
distribuição do que em outra para uma classe de 

-
minância consiste em comparações ordinais da po-
breza sobre classes de procedimentos para agregar 

-
bém permite a robustez sobre áreas de possíveis 
fronteiras multidimensionais da pobreza, analoga-

A metodologia utilizada é a abordada por Duclos, 
-

nação que é válida para qualquer fronteira de pobreza 
-

breza multidimensionais aditivamente separáveis e 

-
ponibilidade e separabilidade podem ser entendidos 
no sentido de que a pobreza total é a média pondera-

-
tivo  que combina duas dimensões de bem-estar 

1
,x

2 1
,x

2
 )    

em que F(x
1
,x

2
) é a distribuição conjunta de x

1
  

e x
2 1

,x
2

é a contribuição para a pobreza de 
2 indicadores individuais de bem-estar x

1
 e x

2
; e  

(x
1
,x

2
)

pessoas pobres pode ser encontrada. Duclos, Sahn 
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determinado atributo com respeito a que essa pes-
soa não seja pobre e, desta forma, o índice de po-
breza não mudará até mesmo se a pessoa for pobre 

1
,x

2 { 1
,x

2

=0                  cc.

 é o peso que a medida de pobreza 
atribui a alguém dentro da fronteira de pobreza. 

x
1
,x

2

que separa os não pobres dos pobres.

A superfície de dominância bidimensional es-

P           (z
x1

 ,z
x2

 )= (z
x1
 - x

1
 )

dF(x1 , x2 ),(z
x2
 - x

2
 )

s
x

1

 s
x

2

z
x1

z
x2 x1

x2

0 0

em que x1
 x2 

são parâmetros inteiros e não ne-
gativos que capturam a aversão e a desigualdade 
na pobreza em cada uma das duas dimensões. 

A superfície de dominância para uma distribui-
ção F é gerada ao variar-se as linhas de pobreza  
z

x1

 ,z
x2  

sobre um domínio. Segundo os autores, este 
índice pode ser interpretado como a generalização 

s
x

1

 na 

1
 e sx

2 2
 , que são iguais 

a sx
1
= x1

+1 e sx
2
= x2

+1. A diferença nessa superfície 
entre as distribuições F e G está representada pela 

   (z
x1

 ,z
x2

 )= (z
x1
 - x

1
 )

d(F-G)(x1 , x2 ),(z
x2
 - x

2
 )

s
x

1

 s
x

2

z
x1

z
x2

0 0

em que  e , que descrevem uma classe de índi-
ces bidimensionais para os quais as superfícies de 

se ordenar a pobreza: 

P2,1 *

*

1 2 1 2

1 2
1 2

2
1 2

1

1 2

2

1 2

1 2

conjunto para o qual as pessoas pobres irão per-

pobreza são contínuos ao longo da fronteira de po-
breza. A terceira linha assume que os índices mem-

1,1 são não crescentes em 
1 2

 , ou seja, 
monotonicidade. A última 

linha assume que o indicador de pobreza marginal 
em

2
 é crescente em 

1
 atributo de sensibilidade.

Considerando -

1,1, se-
gundo o qual a pobreza será maior em F do que G 

1,1 
*

1,1 *)

se P1,1(x
1
,x

2
 )>0,      (x

1
,x

2
) *)

Para que haja dominância de maior ordem 
deve-se aumentar a ordem em uma dimensão ou 
em ambas simultaneamente. Ambas as abordagens 
necessitam de mais suposições sobre os efeitos das 
mudanças em x

1
 ou x

2
, ou seja, suposições com re-

2,1 
* 1,2 * 2,2 *

2,1 *
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P 1,1 *

1 2

2
1 2

3
1 2

1

1
2 

2 1
2 

2,1 * P

= 0 e  se  
1 2

1

1, 2

A primeira linha de restrições impõe as restri-
1,1 *

x
1
 deve 

1 2

1
. A última li-

nha assume que o efeito equalizador de tal tipo 

2
, ou seja, 

quanto maior o valor de , menor a importância da 

1
. 

2,1 
dominância da pobreza, pelo qual a pobreza será 
maior em F do que G para todos os índices de po-

1,1 * -

2,1 *)

se P2,1(x
1
,x

2
 )>0,      (x

1
,x

2
) *)

4 Resultados

Todos os índices apresentados anteriormente 
serão calculados utilizando como base de dados na 

dados analisa a composição dos gastos e do consumo 
das famílias levando em consideração suas classes de 
rendimentos. Trata-se de uma pesquisa por amostra-
gem, na qual o foco de investigação são os domicí-
lios particulares permanentes. Além disso, o nível de 
abrangência da pesquisa é o Brasil como um todo, 
suas regiões e unidades federadas. Neste artigo, fo-
ram utilizadas as informações para a região Nordes-
te do Brasil bem como suas unidades da federação. 
As unidades federadas utilizadas foram: Maranhão, 

-
buco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

-
vando em consideração as medidas de comprimento 

-
ças com idade inferior a 2 anos de idade e o segundo 
para os indivíduos com idade superior a 2 anos de 

-

para comparação com os valores de referência.

de bens são aqueles disponíveis no questionário rea-
-

computador, geladeira, fogão, ar-condicionado, bici-

-
minante no piso, proveniência da água, escoadouro 

-
ma, tem-se i=1,…,13 variáveis para montar a matriz 

um conjunto de dummies para formar a matriz de in-
formação.

4.1 Dominância estocástica unidimensional

unidimensional deve ser feita com base na análise in-
dividual de cada dimensão de pobreza, ou seja, utili-

-

dominância estocástica unidimensional, estima-se o 
-

dades da federação da região nordeste, os quais são 

de dominância considera-se toda a distribuição para 
diferentes linhas de pobreza nutricional. 

Para análise de dominância de uma unidade da 
federação sobre outra, as curvas não devem se cruzar 
para quaisquer linhas de pobreza, e a curva da unida-

-

federação domine outra para toda linha de pobreza. 

altura das crianças das unidades federadas da região 
nordeste do Brasil. Contudo, para alguns subcon-
juntos de linhas de pobreza, pode-se inferir algumas 
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federada do Maranhão domina as demais unidades 
da federação quando se considera o intervalo de li-
nha de pobreza nutricional de -2 a 1. Já no intervalo 
da linha de pobreza entre -1.8 a -2, Alagoas domina 
todos as unidades da federação da região nordeste, 

Ceará domina em terceiro lugar, mas é superado na 

de serem feitas devido o cruzamento constante das 
curvas para várias linhas de pobreza.

Análise similar foi aplicada ao índice de bens 

utilizou-se da análise de correspondência múltipla 
-
-

na Tabela 1. A metodologia se ajusta bem para dis-
tinguir as pessoas que têm uma melhor condição de 
vida, bem como as que têm maior privação material. 
Para análise, considere quanto maior peso em valor 
absoluto, maior bem-estar se tem. A análise se faz 
para a resposta “sim” e para a resposta “não” com 
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Considerando os que responderam “sim” ao 
ser questionado se tem o bem, observa-se que os 

pequeno peso, todos com valores absolutos meno-
res do que 1. Isso quer dizer que quando se tem, se 
dá menor peso a esses bens. Por outro lado, con-
siderando ainda os que responderam “sim” ao ser 
questionado se tem o bem, observa-se que os bens 

-

quer dizer que quando se tem, esses são os bens 
que se dá maior peso. 

Considerando agora aqueles que responderam 
“não” ao ser questionado se tem o bem, observa-se 

-

 são os que apresentam menor peso. 

não fazem tanta falta, pois tem menor peso. Por 
outro lado, considerando novamente os que res-
ponderam “não” ao ser questionado se tem o bem, 
observa-se que os bens ‘material predominante no 

estes os bens que têm maior peso quando não se 
tem o bem.

Indicadores Pesos Qualidade Contribuição SQCORR Freq. Rel.

Material Predominante no Piso

Material predominante no Piso 1 0.0120

Material predominante no Piso 0 0.1340 0.0832

Água encanada

Possui água encanada 1 0.2510 0.7310 0.0050 0.73

Não possui água encanada 0 -3.0320 0.7310 0.73

Possui escoadouro sanitário 1 0.0470 0.2045

Não possui escoadouro sanitário 0 -0.4280 0.0120

0.2150

0.8430 0.8100 0.7843

0.8100 0.2157

0.0100

Possui rádio 0.0080 0.71 0.2348

Não possui rádio 0.0020 0.71

Microcomputador 0.0530

Possui microcomputador 2.5220 0.7420 0.0480

Não possui microcomputador 0.7420 0.0050

Televisão 0.1110

Possui televisão 0.3370

Não possui televisão 0.1020 0.0784

Possui geladeira 0.8780 0.7887

Não possui geladeira 0.8780 0.1330 0.2113

0.1440

Possui fogão 0.3400 0.851

Não possui fogão 0.1350 0.851

Ar-Condicionado 0.0280

Possui ar-condicionado 3.0000 0.7010 0.0270 0.438 0.0358

Não possui ar-condicionado -0.1110 0.7010 0.0010 0.438

Bicicleta 0.0000

Possui bicicleta 0.1070 0.0000 0.023 0.4820

Não possui bicicleta 0.1070 0.0000 0.023 0.5180

Motocicleta 0.0010

Possui motocicleta 0.2080 0.0010 0.188 0.1550

Não possui motocicleta 0.2080 0.0000 0.188 0.8450
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A dominância estocástica unidimensional para 
-

sim como no índice idade por altura, não há uma 
unidade federada que domine outra para toda li-
nha de pobreza, evidenciando mais uma vez uma 
homogeneidade do acesso aos indivíduos aos bens 
dentre todas as unidades da federação na região 

-

da federação Ceará dominando todas as demais, e 

Norte e Sergipe.

4.2 Dominância estocástica bidimensional 

A análise da dominância estocástica bidimen-
sional pode ser feita através da análise de um grá-

-

que compara simultaneamente a dominância na 
dimensão do índice altura por idade e do índice de 
bens, simultaneamente. 

A dominância de segunda ordem é montada 
pela função superfície de diferença entre unidades 
da federação. Sendo assim, a diferença da unidade 
da federação A e B gera uma superfície de uma 

de dominância. 

 z )  A domina estritamente B

em que: x é o índice idade por altura; y é o 
índice de bens; f(x,y) é a superfície da diferença de 
A–B, z

x,y -

za e a implicação seria A dominando estritamente 
B, estatisticamente. Assim como a análise unidi-
mensional, pode ocorrer uma “não dominância” 

cartesiano de sublinhas de x e y para algumas regi-
ões de dominância de A sobre B.

-
fície na qual A é representada por Sergipe e B é 
representada pela unidade federada Ceará. Nela, 
pode-se observar que a superfície não encontra-

que Sergipe não domina Ceará para toda linha de 
pobreza. 

visual, não é recomendável sobrepor todas as re-
giões de produto cartesiano de linhas de pobreza, 

qualquer análise. Ademais, não é tão claro con-
-

x,y

plano bidimensional e hachurar quando a unidade 
da federação A dominar não estritamente a unida-
de da federação B, estatisticamente. As regiões do 



37

Análise multidimensional da pobreza no nordeste brasileiro

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 2, p. 25-44, abr./jun., 2017

plano que não estiverem hachuras, representam 
regiões de produto cartesiano de linhas cuja uni-
dade federada A não domina B

A sobre 
B sobre . A dominância não estrita acontece apenas 
para algumas combinações de produto cartesiano 
dos dois índices.

-
ta o cruzamento de dominância entre todos os es-
tados da região nordeste, sempre com a abscissa 
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representada pelos valores de linha de pobreza do 
índice altura-por-idade e a ordenada representa-

Tabela A1 basta saber que Sergipe ocupa a posi-
ção da penúltima coluna e Ceará a terceira linha. 
Isso ajuda a interpretar a Tabela A1, em que as 
colunas são as unidades da federação A, enquanto 
as linhas representam as unidades da federação B. 

nas colunas dominam as unidades da federação 
das linhas. Óbvio que na diagonal principal da 
matriz não há informação, pois é um cruzamen-
to de uma unidade federada com ela mesma. Para 

as combinações do produto cartesiano das linhas 
dos dois índices onde há dominância bidimensio-

-

produto cartesiano de linhas dos dois índices com 
ausência de dominância de  sobre .

-
servar que não há nenhuma unidade da federação 
com dominância estrita sobre qualquer outra. Des-
ta forma, há sempre alguma combinação de produ-
to cartesiano de linhas dos índices cuja dominân-
cia não ocorre, impedindo a dominância estrita. 

-
dices, uma unidade federada pode ser considerada 
mais pobre que a outra ou não, em que o inverso 
seria o adequado.

Ainda analisando a Tabela A1, alguns cruza-
mentos dentre unidades da federação devem ser 
destacados. Para a relação entre Piauí e Maranhão, 
sempre há dominância estocástica bidimensional 
de Piauí sobre Maranhão para valores da linha de 

-
res acima de 0 só há dominância em um pequeno 
intervalo da linha de pobreza do índice de bens. 
Ao contrário, há dominância estocástica bidimen-
sional de Maranhão sobre Piauí para valores da 
linha de pobreza nutricional acima de zero e no 
domínio inferior da linha de pobreza de bens. Na 

-
de do Norte e Maranhão, há uma direção muito 
clara de dominância estocástica bidimensional da 

do Norte se destacam por apresentar as maiores 
-

dimensional da pobreza sobre os demais estados. 

sobre os demais estados para os valores inferio-
res do domínio das linhas de pobreza nutricional e 
de bens. Analisando a linha para o estado do Ce-

Pernambuco, ou seja, ocorreu dominância estocás-
tica bidimensional da pobreza destes estados sobre 
o Ceará.

-
nância estocástica bidimensional, conforme se 
observa no resultado, não é simétrica, ou seja, a 
dominância em uma direção não implica em não 
dominância na outra, uma vez que se consideram 

analisar mapas em posição simétrica da Tabela 
A1, pode-se considerar que quando há dominân-
cia estocástica bidimensional nas duas direções 

-
plica dizer que a análise do resultado de dominân-
cia estocástica bidimensional deveria se restringir 

direção e não dominância estocástica bidimensio-
nal na outra direção.

dominância estocástica de Sergipe sobre Mara-
nhão e Alagoas em que o mapa é quase totalmen-
te hachurado. Contudo, ao analisarmos a direção 
contrária, Maranhão e Alagoas sobre Sergipe, há 
área de dominância estocástica que deveriam ser 

-
minância estocástica de Sergipe sobre Maranhão e 
Alagoas e não dominância estocástica destes sobre 
Sergipe para intervalos do domínio que desconsi-
dera os intervalos inferiores do domínio das linhas 
de pobreza. A dominância estocástica, neste caso, 

-
-

5 Conclusão

-
lise multidimensional da pobreza para os estados 
do Nordeste Brasileiro. Trata-se de uma aborda-
gem bidimensional, na qual uma dimensão é cria-
da para indicador de pobreza baseado na nutrição 
usando o índice idade por altura e outra dimensão 
é usada para representar outro indicador de po-

-
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de comparação, os mesmos índices foram usados 

para ambas as análises, unidimensional e bidimen-
sional, não há dominância estrita de nenhum es-
tado sobre outro. A dominância ocorre apenas de 
maneira não estrita, considerando no caso unidi-
mensional um subconjunto de linhas de pobreza e 
no caso bidimensional, considerando subconjuntos 
do produto cartesiano das linhas dos dois índices. 

-
dos por uma análise multivariada dos dados, mais 

-
-

dos referentes ao domicílio, para a construção do 

para a construção do indicador de nutrição, foram 

ordinal é feita através de testes de dominância uni-
dimensionais e bidimensionais estocásticas, em 
que este último é baseado na metodologia de Du-

Pela análise da dominância unidimensional, ob-
serva-se que não há dominância estrita de nenhum 
estado sobre o outro para todo o domínio de linhas 
de pobreza nutricional ou de bens, considerando 
todas as unidades da federação da região nordeste. 

linha de pobreza. Com respeito ao índice nutricio-

linha de pobreza nutricional, consegue dominar 
todos os outros estados, mas ela é apenas restrita, 

-2 a 0, a pobreza nutricional é maior no Maranhão, 
seguido por Alagoas e posteriormente Ceará. 

A construção do índice de bens, seguindo uma 
análise de correspondência múltipla, mostrou que 

pobreza e a análise de dominância estocástica uni-
dimensional para o índice mostrando que há do-
minância de pobreza de bens no estado do Ceará 

-

coloca a Bahia em segundo na ordem de pobreza 
de bens.

A análise da dominância bidimensional estocás-
tica foi realizada com diagramas e mapas de super-
fície tridimensional, comparando sempre dois esta-
dos. Nestes mapas, a área hachurada indica quais 

combinações de valores de linha de pobreza para 
os quais há dominância bidimensional da pobreza 
de um estado i sobre um estado j, e a área não ha-
churada indica que a condição de dominância não 

-
minância da pobreza bidimensional de um estado 
sobre o outro para todo o domínio das linhas de po-
breza nutricional e de bens, contudo, apenas para 
subconjuntos destes. Analisando a relação de pobre-
za bidimensional entre Sergipe e Ceará, sempre há 
dominância bidimensional de Sergipe sobre o Ceará 
para valores de linha de pobreza nutricional, consi-
derando algum valor de linha de pobreza do índi-
ce de bens, mas o inverso não é verdade. Por outro 
lado, não há dominância bidimensional de Sergipe 
sobre o Ceará para valores de linha de pobreza do 
índice de bens acima de 10, para qualquer valor de 
linha de pobreza nutricional.

Destacam-se ainda os resultados: na relação en-

há uma direção muito clara de dominância esto-

do Norte sobre Maranhão; os estados de Sergipe 
-

estocástica bidimensional da pobreza sobre os de-
mais estados; o estado da Bahia tende a apresentar 
dominância estocástica bidimensional da pobreza 

-
lores inferiores do domínio das linhas de pobre-
za nutricional e de bens; para o estado do Ceará 

em uma direção não implica necessariamente em 
não dominância na outra. Isto implica dizer que 
a análise do resultado de dominância estocástica 

-
valos em que há dominância em uma direção e não 
dominância estocástica bidimensional na outra 
direção. Adotando este critério de análise, há do-
minância estocástica bidimensional de Sergipe so-

-
goas sobre Sergipe, há áreas de dominância esto-

que somente há dominância estocástica de Sergi-
pe sobre Maranhão e Alagoas e não dominância 
estocástica destes sobre Sergipe para intervalos do 
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domínio que desconsidera os intervalos inferiores 
do domínio das linhas de pobreza.

escolha de novas combinações de bens e de dimen-
sões de nutrição apontam que o resultado pode ser 

-
-

nância entre os estados pode ser encontrada no fato 

dimensões consideradas. Levando essa suposição 
em consideração, uma nova análise utilizando a 
mesma metodologia e abordando diferentes regi-
ões do país pode ser capaz de discriminar a pobre-
za quanto aos critérios selecionados. 

pode ser conjecturada no próprio modelo utili-
zado para determinar as dimensões de privação. 
Com isso, duas correções para esse problema são 
sugeridas. A primeira opção surge ao conside-

variáveis utilizadas no modelo, ou seja, apesar da 
subjetividade envolvida na escolha dos fatores 

de variáveis relevantes e a inclusão de variáveis 

-
terialmente. Por conseguinte, uma resolução pode 
ser obtida pela adoção de um modelo de redução 

-
lhas que um pesquisador tem, é interessante que 
os trabalhos levem em conta as modelagens mais 
recorrentes na literatura para cada tipo de variável, 

-
sas e, consequentemente, uma correta avaliação da 
evolução da pobreza em um determinado local. 

A despeito dessas considerações, a metodologia 
de análise bidimensional é relevante para mostrar 
que uma abordagem não monetarista é capaz de 
gerar ordenamento de pobreza em novas dimen-
sões, apontando para privações que são relevantes 
no conceito de pobreza multidimensional e que 
devem ser alvo do formulador de política pública.
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